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APRESENTAÇÃO 

A coletânea Serviço social no Brasil: Desafios contemporâneos é composta por 07 
(sete) capítulos produtos de pesquisa, relato de experiências, análise documental, dentre 
outros.

O primeiro capítulo apresenta os resultados da pesquisa acerca da particularidade 
da formação do Estado burguês brasileiro a partir de uma análise pautada em Gramsci. O 
segundo capítulo discute a experiência vinculada à extensão universitária no contexto da 
saúde pública, enquanto atividade indissociável ao ensino e pesquisa em uma Instituição 
de Ensino Superior – IES.

O terceiro capítulo apresenta a análise das condições de trabalho dos catadores 
de materiais recicláveis e a capacidade organizativa desse grupo com vistas a defesa e 
ampliação de direitos. O quarto capítulo apresenta os resultados da pesquisa acerca da 
inserção do Programa Minha Casa Minha Vida no território.

O quinto capítulo apresenta os resultados da pesquisa de doutoramento em Serviço 
Social acerca da particularidade da perícia social em Serviço Social. O sexto capítulo 
discute os resultados da pesquisa acerca da gestão de demandas socioambientais e a 
organização da população de bairros.

E finalmente o sétimo capítulo que analisa as políticas públicas voltadas para o povo 
refugiado e os desafios enfrentados pelos refugiados no Brasil, ao tempo em que busca 
elencar possíveis soluções.

É nesse cenário que o leitor é convidado a conhecer e discutir as pesquisas e as 
discussões vinculadas de modo a reverberar no cotidiano de trabalho contribuindo assim 
para a qualidade dos serviços prestados à população na atual conjuntura.

Soraya Araujo Uchoa Cavalcanti
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RESUMO: O presente artigo aborda a inserção 
do programa habitacional Minha Casa Minha Vida 
na periferia de Vitória da Conquista-BA. Trata-se 
de um estudo sobre a periferização da habitação 
de interesse social e o agravamento da questão 
urbana, cujo objetivo é expor a realidade de uma 
cidade de médio porte atendida plenamente 
pelo Programa Minha Casa Minha Vida. Por 
meio de abordagem qualitativa, após ampla 
revisão bibliográfica e pesquisa de campo,cujos 
procedimentos metodológicos consistiram em 
análise do território por meio da observação, 
entrevista com a comunidade, aplicação de 
questionário, coleta de depoimentos, analise 
cartográfica e fotográfica. Além de entrevista 
e coletas de dados no Programa Municipal de 
Habitação de Interesse Social. Sua relevância 
consiste em analisar os desdobramentos das 

políticas públicas e evidência a natureza dos 
conflitos que decorre da inserção do Programa 
MCMV no Bairro Campinhos.  Constata que 
não se realizou o Projeto de Trabalho Social no 
território pesquisado até o final desta pesquisa. 
Elucida o agravamento da questão social 
urbana e avalia o impacto gerado pelo processo 
de periferização e segregação sócio-espacial 
na vida da população. Revela que não foram 
estabelecidos os vínculos de territorialidade, 
tampouco integração da comunidade do MCMV 
e o restante do território, e que a estigmatização 
da pobreza está muito presente no território. 
PALAVRAS-CHAVE: Habitação Social. 
Periferização. Questão urbana.    

THE INSERTION OF THE PROGRAM MY 
HOUSE MY LIFE IN THE PERIPHERY OF 

VITÓRIA DA CONQUISTA-BA
ABSTRACT: This article addresses the insertion 
of the Minha Casa Minha Vida housing program 
on the outskirts of Vitória da Conquista-BA. 
This is a study on the peripheralization of social 
housing and the worsening of the urban issue, 
whose objective is to expose the reality of a 
medium-sized city fully served by the Minha 
Casa Minha Vida Program. Through a qualitative 
approach, after extensive literature review and 
field research, whose methodological procedures 
consisted of analysis of the territory through 
observation, interview with the community, 
application of a questionnaire, collection of 
testimonies, cartographic and photographic 
analysis. In addition to interviews and data 
collection in the Municipal Social Interest Housing 
Program. Its relevance consists in analyzing 
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the unfolding of public policies and evidences the nature of the conflicts that arise from the 
insertion of the MCMV Program in the Campinhos neighborhood. It is noted that the Social 
Work Project was not carried out in the researched territory until the end of this research. It 
elucidates the aggravation of the urban social issue and assesses the impact generated by 
the process of peripheralization and socio-spatial segregation in the life of the population. It 
reveals that territoriality bonds have not been established, nor the integration of the MCMV 
community and the rest of the territory, and that the stigmatization of poverty is very present 
in the territory.
KEYWORDS: Social Housing. Periphery.Urban issue.

INTRODUÇÃO 
Instituído pelo Governo Federal, por meio da Lei nº 11.977 de 7 de Julho de 2009, 

o Programa Minha Casa Minha Vida (MCMV) no âmbito da Política de Habitação objetiva 
promover a produção ou aquisição de novas unidades habitacionais, ou a requalificação de 
imóveis urbanos e, visava atender às famílias historicamente não atendidas pela política 
supracitada. Não obstante, antes de atender a essa demanda histórica, percebe-se que na 
prática o programa atendeu prioritariamente a lógica dominante do capitalismo ao beneficiar 
majoritariamente as empreiteiras da construção civil. Ao visitar os empreendimentos 
destinados à faixa 1 do programa nas cidades brasileiras constata-se, em maioria, que a 
população contemplada não perdeu seu lugar histórico, vez que o programa reproduziu um 
padrão periférico. Nesse sentido, o estudo em tela visa analisar a inserção do programa 
Minha Casa Minha Vida na periferia urbana de Vitória da Conquista-BA, a luz do território 
Campinhos localizado às margens do anel rodoviário da cidade.

Eleger uma temática investigava, pressupõe, inicialmente, explorarmos as 
razões de ordem teórica e prática para o seu exercício contínuo. Assim, este trabalho é 
resultante da atividade profissional de assistente social, aliada ao aprofundamento teórico 
que a Especialização em Análise do Espaço Geográfico da UESB proporcionou, e de 
uma pesquisa qualitativa realizada no território Campinhos e no Programa Municipal de 
Habitação de Interesse Social de Vitória da Conquista, em 2019 e, em 2020.

A INSERÇÃO DO PROGRAMA HABITACIONAL MINHA CASA MINHA VIDA NO 
BAIRRO CAMPINHOS

O bairro campinhos, Considerado nesse estudo um território de identidade dentro de 
Vitória da Conquista, até os anos 2000 possuía características predominantemente rurais. 
Reunia um conjunto de costumes e tradições de subsistência familiar, dos quais fazem 
parte: a produção de farinha, biscoitos, beijus, goma, entre outros produtos derivados 
da mandioca, comercializados principalmente nas feiras livres locais. Conforme a cidade 
foi se expandindo o bairro também seguia a dinâmica e se expandia proporcionalmente, 
passando a concentrar outros seguimentos da classe trabalhadora que tem na venda da 
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força de trabalho em outros espaços da cidade o único meio de subsistência. A população 
residente no bairro era 4.889 habitantes de acordo com o censo de 2010. Contudo, nos 
anos seguintes o bairro Campinhos experimentou um crescimento mais acelerado. De 
acordo com a Prefeitura Municipal de Vitória da Conquista (PMVC) entre os anos de 2011 
e 2014 foram entregues nesse bairro 2.322 unidades habitacionais do programa MCMV l. 
Estima-se que nesse curto período teve um acréscimo de 9.288 habitantes no bairro oriundo 
da Política de Habitação. A inserção do PMCMV não considerou o estudo de impacto de 
vizinhança (EIV) e agravou a questão social no território.

MAPA 1- Localização Geográfica de Vitória da conquista- BA, 2022.

Fonte: Santana e Silva, 2022. 

A cidade de Vitória da Conquista recebeu 22 conjuntos habitacionais do PMCMV 
faixa 1, dos quais, apenas três situa-se para dentro do anel rodoviário. Contudo, bem 
próximo dele. Tal situação se explica dada a forte especulação imobiliária presente nas 
cidades, e a lógica dominante do mercado que expulsa a população vulnerável para as 
margens das cidades brasileiras.

Em relação à infraestrutura, contatou-se a presença de um Centro de Referência 
de Assistência Social (CRAS), implantado estrategicamente para atender a população 
recém-chegada ao território por meio do PMCMV. Antes da implantação do PMCM já 
existia uma escola municipal, uma escola estadual.  Existem duas Unidades Básicas de 
saúde no território- UBS, A unidade da Vila Simão, que atende em horário das unidades 
de Zona Rural e a Unidade Jardim Valéria, que recentemente conseguiu uma extensão 
para atendimento da população do Loteamento Morada Nova e dos residenciais Lagoa 
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Azul. Passados mais de sete anos da chegada dos empreendimentos MCMV 1, não houve 
ampliação significativa desses equipamentos.  Uma creche foi construída e entregue em 
2016 na Vila Simão e uma nova escola está em fase de acabamento, construída através de 
recursos do Ministério das Cidades, segue o projeto do Fundo Nacional de Desenvolvimento 
da Educação (FNDE) do Governo Federal, vai gerar 360 vagas totais, mas está longe de 
resolver a demanda por completo.

As quase três mil famílias dos residenciais do PMCMV1 nesse território não contam 
com a cobertura de Agentes Comunitários de Saúde.

A população MCMV não é acolhida pelo território. São estigmatizados como os 
moradores das “casinhas”. Não há integração efetiva ou vínculo de territorialidade. Moradores 
mais antigos do bairro revelam que os campinhos não melhorou sua infraestrutura após a 
chegada dos residenciais do PMCMV. O bairro não possui esgotamento sanitário. Possui 
rede de esgoto apenas nos residenciais do Programa MCMV. Não melhorou a coleta de 
lixo, nem serviços de limpeza urbana. Não houve melhorias na pavimentação, haja vista 
que o asfalto do bairro foi realizado em 2006. 

O transporte público também é precário, funcionando com apenas uma linha, o que 
faz a população recorrer ao transporte clandestino. Mas as queixas mais frequentes dizem 
respeito à Segurança Pública. A população do território destaca que violência no Bairro 
cresceu nos últimos anos.  A inserção do Minha Casa Minha Vida, se relaciona a esse fato, 
no entanto não se pode culpabilizar os sujeitos que ali foram inseridos. Os agenciamentos 
entre poder público, empresas da construção civil, em prol do dinamismo efêmero e 
subsidiado da economia, geração de emprego e renda, famílias ávidas por unidades 
habitacionais, sejam para uso ou para ampliação do patrimônio, entre outros fatores, 
submersos em um sistema capitalista são responsáveis pelo caos social que se instalaram 
nos residenciais do Programa MCMV faixa 1 e seus territórios e pela permanência da alta 
vulnerabilidade as quais as famílias contempladas estão submetidas.

A pobreza, a estratificação social, o desemprego, a ação do poder paralelo do tráfico, 
a ausência de renda, a estigmatização, entre outros fatores da questão social se agrava e 
toma novas dimensões nos residências do Programa Minha Casa Minha Vida faixa1.

Os espaços de inserção do PMCMV assumem contornos periféricos, não apenas 
pela localização, considerando as discussões sobre o conceito de periferia na atualidade, 
e sim pelo conjunto de fatores que se definem como segregação sócio-espacial. Martins 
(2008) define periferia como a negação das promessas transformadoras, emancipadoras, 
civilizadoras e até revolucionárias do urbano, do modo de vida urbano e da urbanização. 
Essa definição se materializa na inserção do PMCMV, haja vista que o público contemplado 
outrora sonhava com a casa própria e o direito urbano, no entanto não perdeu seu lugar 
histórico: as periferias das cidades.  

Diante das investidas do capitalismo, a população mais vulnerável é quem 
experimenta e vivência a exclusão sócio-espacial como produto da apropriação e uso 
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desigual do solo negando-lhes o direito ao urbano, direito à cidade. Lefebvre (1976) 
compreende que o urbano é a simultaneidade, a reunião, é uma forma social que se afirma, 
enquanto a cidade é um objeto espacial que ocupa um lugar e uma situação ou a projeção 
da sociedade sobre um local. 

O espaço urbano pode ser objeto dos mais diversos ramos do conhecimento. Aqui, 
busca-se compreender o conteúdo social da reprodução da sociedade revelado pelas 
práticas sócio-espaciais. 

Do ponto de vista metodológico, reconhece-se, de antemão, o desafio de se realizar 
a aproximação e a interação de reflexões oriundas do conhecimento geográfico e do 
serviço social, em um esforço conjunto que apenas se inicia e deve respeitar os saberes 
acumulados em ambos os campos de reflexão e ação, mas que precisa, também, superar 
tradições e trajetórias disciplinares monolíticas. Os pontos de apoio a partir dos quais se 
sugere que essas “trocas conceituais” possam ser efetivadas são: a construção de um 
olhar comum sobre o permanente processo de produção do espaço e os vários sentidos 
que o uso do território pode assumir no desenvolvimento de políticas públicas.

Rufino et. al  (2015) pontua que, a análise e compreensão de um programa 
habitacional das dimensões do Minha Casa Minha Vida requer uma observação ampla e 
cuidadosa do desenho político e financeiro e dos seus impactos indeléveis sobre as cidades, 
que ultrapasse a análise mais imediata das quantidades ou das aparências urbanísticas e 
arquitetônicas dos empreendimentos. 

O “Minha Casa Minha Vida” é, antes de tudo, uma “marca”, sob a qual se 
organiza uma série de subprogramas, modalidades, fundos, linhas de 
financiamento, tipologias habitacionais, agentes operadores, formas de 
acesso ao produto “casa própria” (RUFINO et. tal, p.15, 2015). 

Expor a realidade de uma cidade media, atendida plenamente pelo programa 
MCMV, considerando a situação em que a demanda estimada em 2010 pela FundaçãoJoão 
Pinheiro- FJP para a faixa 1 foi plenamente construída e entregue em unidades habitacionais, 
e a realidade de vulnerabilidade da população permanece, indica que as  diretrizes 
estatísticas as quais orientam a execução de um programa federal não são insuficientes 
para alterar significativamente a realidade da população, subsídios para as considerações 
sobre a continuidade e relevância de um trabalho social continuo de acompanhamento da 
população em âmbito local. 

Em entrevista com uma das coordenadoras do Programa de Habitação na época da 
implantação do Programa Minha Casa Minha vida em Vitória da Conquista, ela Relata que 
houve uma “corrida” das empresas construtoras em habilitar o município.  Ou seja, por mais 
que houvesse uma demanda crescente por moradia no Programa de Habitação Popular, 
criado na década de 1990, após muitas reivindicações de movimentos sociais em busca da 
moradia em Vitória da Conquista, a movimentação para implantar o novo Programa Federal 
não vinha das camadas sociais e nem da prefeitura a princípio, mais sim dos seguimentos 
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econômicos voltados para o mercado da construção.
A ideia de que as construtoras estavam trazendo emprego, renda, desenvolvimento 

e progresso para a cidade, e que o poder público estava garantido o direito à moradia 
às famílias de baixa renda encobriam os interesses de acumulo de capital por meio de 
uma expansão urbana acelerada e da especulação imobiliária para valorização de terras 
afastadas da malha urbana. Como pode ser observado no trabalho de Rocha (2018)e na 
pesquisa Crescimento Urbano – Habitacional desenvolvida na UESB.

Mapa 2- Vitória da Conquista – BA: Localização dos empreendimentos Minha Casa Minha Vida faixa 1

Rocha, 2018.

	
Percebe-se no Mapa 2 a inserção dos empreendimentos do PMCMV faixa 1 nas áreas 

de expansão urbana. A partir desta inserção articulada pelas construtoras, se valorizaram 
espaços urbanos distantes do centro e sem infraestrutura pré-existente a implantação dos 
conjuntos habitacionais (faixa 1). 

As áreas que se encontram entre o centro consolidado e as áreas onde se implantou 
os residenciais faixa 1 do programa tornaram-se local privilegiado e assim as construtoras 
lançam seus empreendimentos destinado as outras faixas de renda, para comercialização 
e financiamento privado. Nesse cenário, os residenciais do PMCMV faixa 1 assumem um 
padrão periférico não apenas pela ideia de localização, mas pelo conjunto de fatores que 
negam a uma determinada parcela da população o direito a outras áreas da cidade, mais 
valorizadas. 

O Bairro São Pedro, logo após o anel rodoviário, a noroeste dos Campinhos já 
começa receber condomínios privados e a especulação imobiliária domina todas as terras 
restantes1. Para o mercado é resultado do progresso e a marca do desenvolvimento 

1 No Mapa 2 é facilmente visualizada essa expansão especulativa do território. 
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Conquistense. Para sociólogos, Assistentes sociais, Arquitetos urbanistas, Geógrafos e 
demais pesquisadores é o agravamento da questão urbana.

Fotografia 1 – Campinhos: Residenciais do Programa Minha Casa Minha Vida faixa 1

Trabalho de campo realizado por Tânia Costa Silva em Março de 2020.   

A inserção dos residenciais do PMCMV nos Campinhos mudou radicalmente a 
dinâmica do território. Mas para além das transformações visíveis que já foram debatidas 
em diversos estudos da cidade de Vitoria da Conquista, os Campinhos representa um 
território de crescentes vulnerabilidades sociais.  O estudo revela que a estigmatização da 
pobreza está muito presente no território.

Na concepção da arquiteta urbanista Ermínia Maricato, a primeira situação de 
abrigo, conforto e inserção na cidade é a habitação. A marca MCMV representa para uma 
parte do território a única opção de moradia. Uma vez contemplados, os beneficiários se 
contentam por estarem abrigados em um imóvel em que paga uma parcela muito pequena, 
mesmo queixando-se dos diversos problemas que os rodeiam. Conseguir uma unidade 
habitacional neste contexto é uma oportunidade de sobrevivência. Muitas vezes de forma 
irregular.

Para a maioria o sonho da casa própria tornou-se pesadelo e um fardo grande 
demais para suportar. Para o território externo dos residenciais, o PMCMV trouxe pessoas 
“indesejadas”, aumentou a violência,desconstruiu a identidade do bairro e não melhorou 
a infraestrutura do mesmo, ao contrário, piorou, já que agora disputa os serviços públicos 
locais com estas pessoas. 

Profissionais e estudiosos de diversas áreas têm sido testemunhas do agravamento 
da vulnerabilidade social nos territórios do PMCMV.  A violação de direitos diversos, como 
não acesso aos serviços básicos de saúde, educação e transporte público, expulsão dos 
beneficiários dos imóveis por pessoas ligadas ao tráfico, ou abandono dos imóveis forçadas 
pelo medo, falta de acompanhamento e monitoramento por equipamentos de Assistência 
Social, além da falta de resposta da Caixa Econômica naquilo que diz respeito à atuação 
do ente financiador fazem parte do cotidiano da população contemplada. 

As tipologias das unidades já foram em boa parte alteradas para atender as 
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necessidades pontuais dos moradores, mesmo sendo terminantemente proibida pelas 
equipes técnicas. 

Fotografia 2- Campinhos: Mudança na tipologia das unidades habitacionais do PMCMV faixa 1

Fonte: Trabalho de campo realizado por Tânia Costa Silva em Março de 2020.

Os equipamentos de uso comunitários como quiosques, parquinhos e quadras 
foram destruídos, abandonados ou apropriados para uso individual.

Fotografia 3- Campinhos: Equipamentos públicos residenciais públicos MCMV

Fonte: Trabalho de campo realizado por Tânia Costa Silva em Março de 2020.

Outra situação que chama atenção é o inicio de uma ocupação irregular no terreno 
remanescente dos residenciais do PMCMV 1, Lagoa Azul. Já possuem três barracos de 
lona e restos de madeiras e reciclados. Uma das famílias que habita um dos barracos 
relatou que morava no residencial Lagoa Azul I em uma unidade alugada, como não teve 
condições financeiras para pagar o aluguel foi despejada. Então foram se abrigar nesse 
terreno.2 A área que está sendo ocupada é imprópria para habitação por ser passiva de 

2 Entre 2009 a 2017 nunca se produziu tanta habitação nas cidades em tão pouco tempo. Contraditoriamente o au-
mento da produção da mercadoria habitação, elevou seu preço exponencialmente em relação aos custos de produção. 
Igualmente contraditório o déficit também aumentou com o aumento da oferta de habitações.  Ver SILVA, Tânia Costa; 
VEIGA, Daniela Andrade Monteiro. AS RELAÇÕES SOCIAIS NA PRODUÇÃO DO ESPAÇO URBANO. Geopauta, 
[S.l.], v. 3, n. 2, p. 142-157, dez. 2019. ISSN 2594-5033. Disponível em: <http://periodicos2.uesb.br/index.php/geo/
article/view/5649>. Acesso em: 21 mar. 2020. doi: https://doi.org/10.22481/rg.v3i2.5649.

http://periodicos2.uesb.br/index.php/geo/article/view/5649
http://periodicos2.uesb.br/index.php/geo/article/view/5649
https://doi.org/10.22481/rg.v3i2.5649
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inundação, além da precariedade da unidade habitacional.

Fotografia 4 - Campinhos: Ocupação em área remanescente do Residencial Lagoa Azul 

Fonte: Trabalho de campo realizado por Tânia Costa Silva em Março de 2020.

O Estado para dar resposta à questão da moradia lançou um pacote econômico que 
prometeu realizar o sonho da casa própria, mas não se preocupou com a estrutura social, 
o que contoufoia razão econômica.  

Na concepção da socióloga Vera Telles, a pobreza é colocada, na sociedade 
brasileira, como algo naturalizado, que faz parte da paisagem urbana, pois, paradoxalmente, 
foi incorporada e aceita no cotidiano dos cidadãos brasileiros, que se acostumou com a 
mesma, em suas mais variadas expressões. Nesse sentido, Koka (2013) dialoga sobre 
a necessária desnaturalização de determinadas tipologias utilizadas como sinônimos 
caricaturais e homogeneizantes de grupos populacionais específicos, que tomam como 
referência preferencial linhas de corte de renda, aliadas a outras características de perfil 
demográfico. Ela aborda que:

Coloca-se em questão o risco de um reducionismo nessa tendência atual 
de estabelecimento de critérios, adotados por diferentes programas sociais 
brasileiros, calcados, exclusivamente, em características de pessoas e/
ou famílias, desconsiderando a complexidade dos contextos em que estas 
vivem. (KOKA, p. 31, 2013). 

Em relação ao PMVC, isso ficou evidente à medida que uma série de complexidades 
se desencadeou no convívio da população contemplada logo após sua instalação, tais 
como dificuldades de adaptação e convívio em um novo modelo de habitar, haja vista que 
não se levou em consideração a vivência dos sujeitos em outros espaços. É a mãe que não 
consegue permanecer, porque no local onde antes morava contava com a solidariedade 
dos familiares para cuidar dos filhos e se vendo distante não consegue se adaptar.  São 
os diversos conflitos com vizinhos pelo espaço comum e até os individuais, considerando 
que o modelo “condominial” imposto não se adequa a realidade das famílias. É violência 
generalizada e disputa de poder pelo tráfico que controla estes espaços devido a grande 
fragilidade e vulnerabilidade da população.  A complexidade é tão grande que se constatou 
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que famílias rivais no trafico foram parar no mesmo território ou até mesmo no mesmo 
residencial gerando mortes e desocupação de unidades. 

Nos residenciais crianças e adolescentes são facilmente recrutadas pelo trafico 
de drogas. Isso ocorre com muita frequência nos espaços periféricos onde habita 
população vulnerável. Aliás, o trafico é muitas vezes a única alternativa de emprego e 
consequentemente de sobrevivência nesses espaços.  

Em relação aos atos de violência a população majoritariamente revela não se 
sentirem seguras dentro de suas próprias casas e não se sentem protegidas pela polícia 
ou possuem uma visão negativa da ação policial. De acordo com os moradores, a polícia é 
repressiva e geralmente entra nos residenciais do Programa para matar. 

Todos esses conflitos levam ao abandono, ou a comercialização dos imóveis do 
MCMV1 e gera ocupações irregulares. Com base nos dados coletados em campo, e na 
Diretoria de Habitação de Interesse Social mais de 60% dos imóveis estão ocupados de forma 
irregular3. Além disso, existem pessoas especulando estes imóveis e lucrandoindevidamente 
com as unidades habitacionais construídas para atender o interesse social. O aluguel de 
uma unidade MCMV nos Campinhos custa em média duzentos e cinquenta reais. É o valor 
que muitas famílias conseguem pagar dada a grande especulação imobiliária na cidade 
que eleva o preço dos alugueis.    

 A realidade da desigualdade social e urbana era prevista pelos especialistas em 
urbanização já no lançamento do programa MCMV, muito antes de inaugurar o primeiro 
residencial. 

Rolnik e Nakano alertaram: 

A mobilização de investimentos públicos na indústria da construção civil tem 
sido uma das soluções keynesianas para momentos de crise econômica. 
Porém, existem armadilhas perigosas se a solução encontrada for um pacote 
habitacional baseado somente na ampliação do acesso ao crédito para a 
compra de produtos imobiliários, associada à desoneração da indústria 
da construção, sem conexão com nenhuma estratégia de planejamento 
urbanístico, fundiário e institucional. É perigoso confundir política habitacional 
com política de geração de empregos as quais, embora tenham relações 
óbvias, não são sinônimos. Construir moradias é produzir cidades. O risco é 
transformarmos o sonho da casa própria em pesadelos de cidades apartadas 
e insustentáveis. (ROLNIK e NAKANO, 2009).

A previsão foi concretizada. Construíram-se cidades e o sonho da casa própria para 
muitos se tornou um pesadelo. Nesse contexto as prefeituras tem a missão de viabilizar os 
equipamentos necessários de dar conta da grande demanda que se levanta nos territórios. 

As promessas do Plano de Trabalho Social (PTS) não foram concretizadas na 
maioria das cidades brasileiras. Em Vitória da Conquista o PTS não foi diferente,apenas 
cinco dos vinte e dois residenciais passou pela execução completa do PTS.   Em nenhum 

3 Resultado obtido por amostragem com base na analise dos atendimentos, visitas de ocorrências, e lista de irregulari-
dades com base em denuncias registradas na ouvidoria CAIXA. 
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dos residenciais presentes nos Campinhos foi finalizado o PTS até o final desta pesquisa. 
Evidentemente a atividade de Trabalho Social deveria ter ocorrido logo após a 

entrega, pois na sua forma conceitual o Trabalho Social é um conjunto de estratégias, 
processos e ações, realizado a partir de estudos diagnósticos integrados e participativos 
do território, integrando as dimensões: sociais, econômicas, produtiva, ambiental e político 
que envolve a população beneficiada com vistas à participação das famílias na articulação 
com as políticas públicas para a sustentabilidade dos bens, serviços e equipamentos 
implantados. Sua finalidade é Promover a participação social, a melhoria das condições de 
vida, a efetivação dos direitos dos beneficiários e a sustentabilidade da intervenção.

Levando em consideração o tempo de entrega dos residenciais, bem como a 
crise econômica e política instalada no país,a efetivação do trabalho social é mais que 
um desafio, é uma missão demasiadamente delicada e extremamente difícil. Mais ainda 
muito necessária. No mais o caos social fica lá nas periferias surgidas ou criadas, distante 
do acesso aos bens da cidade, mas perto o suficiente para que a força de trabalho seja 
explorada pela cidade do capital.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O MCMV, se tratando de uma política pública planejada não deveria assumir padrões 

periféricos, todavia constatou-se a persistência de conflitos sociais e espaciais típicos das 
periferias que se intensificam e toma novas dimensões no MCMV e revela que na prática 
a execução do programa não levou em consideração o Estudo de Impacto de Vizinhança 
(EIV) nos territórios onde se instalaram os conjuntos habitacionais do programa, visto que 
não houve ampliação dos serviços públicos locais, também se constatou que não houve 
trabalho social no pós entrega do MCMV no território pesquisado. Desse, modo ficaram 
evidentes os fortes impactos sócio-espaciais, que se desdobram em novas questões 
sociais.  
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